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Grupo I 

Dos seguintes tópicos, desenvolva apenas a três: 

1. Sofiocracia; 

Pensamento político de Platão; contextualização cronológica; a teoria dos regimes na 
Antiguidade Clássica; a teoria dos regimes na obra de Platão (A República); governo pelos 
homens vs governo pelas leis; o rei filósofo. 

2. Agostinianismo político; 

Pensamento político de Santo Agostinho; origem pecaminosa do poder; cidade de 
Deus/cidade dos Homens; a Justiça como fim da verdadeira República; a noção de 
agostinianismo político como perversão das ideias de Santo Agostinho; o pensamento 
político da patrística; supremacia do poder espiritual face ao poder temporal; a subordinação 
teológica e institucional do poder temporal. 

3. Soberania; 

A relevância do conceito de soberania na emergência do Estado Moderno; Os seis livros da 
República de Jean Bodin; identificação e explicação do conceito de soberania segundo Bodin 
(poder indivisível e absoluto de fazer leis sem o consentimento dos cidadãos; caracterização 
nos planos interno e externo; papel da família; limitação pelo direito natural). 

4. Doutrina Social da Igreja; 

Contextualização histórica: o final do século XIX; as cartas encíclicas e em especial a carta 
encíclica Rerum Novarum do Papa Leão XIII; o anti-liberalismo e o anti-socialismo; a defesa 
da propriedade privada; a questão do salário justo; a defesa da ideia de concórdia vs luta de 
classes; a solução do corporativismo. 

5. Estado Novo; 

Contextualização histórica: da Revolução de 1926 à Revolução de 1974; as origens 
ideológicas: Integralismo Lusitano; Cruzada Nacional D. Nuno Álvares Pereira; Nacional 
Sindicalismo; Doutrina Social da Igreja; o corporativismo como doutrina (o nacionalismo 
orgânico); características: anti-individualismo; anti-liberalismo; anti-socialismo; anti-
parlamentarismo; a centralidade da Constituição de 1933 e a relevância do Estatuto do 
Trabalho Nacional e do Acto Colonial; o papel doutrinador de António de Oliveira Salazar 
de Marcello Caetano; relação com o fascismo e com as doutrinas totalitárias. 

Grupo II 



Das seguintes frases, comente apenas duas: 

1. “De outra sorte por nossas letras mandamos ao nosso Venerável Irmão o 

Arcebispo de Braga, e ao Bispo de Coimbra, que vos obrigue ao fazerdes 

assim, precedendo as admoestações com censuras eclesiásticas, de que não 

haverá apelação. Não é porém nossa intenção tirar o Reino ao dito Rei, nem 

a seu filho legítimo, se o tiver, mas antes queremos tratar dele, e do Reino, 

que está arriscado a ser destruído, e de vós mesmos durante a vida do dito Rei 

com o cuidado e prudência do Conde.” 

 

Bula de Afastamento de D. Sancho II 

O pensamento político medieval e a Respublica Christiana (a queda do Império Romano do 
Ocidente, o Papado e o Sacro Império, o poder bicéfalo); origem divina do poder político; a 
sentença paulina; o agostinianismo político; as doutrinas hierocráticas e dos gládios; a doação 
de Constantino e a doutrina do verus imperator; contestação das doutrinas hierocráticas: as 
doutrinas anti-hierocráticas e o naturalismo político (Dante, Ockam, Marsílio de Pádua); a 
média via tomista (São Tomás de Aquino e a Escolástica); as particularidades do pensamento 
político português. 

 

2. “Quem, então, obtenha Estados nestas condições, e os queira conservar, 

deverá atender a duas coisas: primeiro, que a família do seu antigo príncipe 

se extinga; segundo, que não haja alterações nem nas suas leis, nem nos seus 

impostos, de tal maneira que, em pouquíssimo tempo, os novos territórios 

passem com o principado antigo a constituir um só corpo.” 

Nicolau Maquiavel, O príncipe 

Contextualização histórica e filosófica da obra de Maquiavel (Humanismo e Renascimento, 

nascimento do Estado, contexto político da Península Itálica); autonomia do poder político; 

forma de governo – principado e república, diferenças de formulação entre O príncipe e 

Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio: contextos e diferentes interpretações; 

pragmatismo, realismo e amoralismo político – meios e fins: conquista, manutenção e 

expansão do poder, acção política e virtú; exemplos históricos; pensamento de Maquiavel e 

maquiavelismo: identidades e desvios; Razão de Estado. 

 

3. “Todos os movimentos até aqui foram movimentos de minorias ou no 

interesse de minorias. O movimento proletário é o movimento autónomo da 

maioria imensa no interesse da maioria imensa. O proletário, a camada mais 

baixa da sociedade actual, não pode elevar-se, não pode endireitar-se, sem 

fazer ir pelos ares toda a superstrutura das camadas que forma a sociedade 

oficial.” 

 

Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do Partido Comunista 

 

Contextualização histórica: o século XIX e a questão social; o socialismo científico como 

superação dos socialismos utópicos; a filosofia hegeliana na construção do materialismo 



histórico-dialéctico: as oposições sucessivas como tese, antítese e síntese; a centralidade dos 

factores económicos: a história como uma contínua luta de classes e a necessária socialização 

dos meios e produção; a Revolução violenta como instrumento e método; a ditadura do 

proletariado como momento transitório; o desaparecimento do Estado ou das funções 

clássicas (liberais) do Estado; a recepção do marxismo no século XX (revisionismo, social-

democracia; leninismo; trotskismo; maoismo). 

 

 

Cotações: Grupo I: 3 valores/questão; Grupo II: 5,5 valores; 


